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    Sou imensamente grato a todos que, de alguma forma, colaboraram para que eu pudesse vencer essa fase difícil — desde os amigos que me socorreram até toda a equipe médica envolvida em cada etapa da minha recuperação.
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    Todas as lições que este livro pode trazer para a sua vida giram em torno do que me aconteceu na noite do dia 10 de junho de 2025.


    Como era de costume, nas noites de terça-feira, eu ia jogar futebol com os amigos com os quais trabalho. Confesso que, neste momento, estou refletindo sobre o que escrever, pois me lembro muito pouco do que aconteceu naquela noite antes do jogo — e menos ainda do que ocorreu depois.


    Lembro-me, contudo, de que fiz uma reunião com colegas de trabalho, resolvi algumas questões administrativas e, em seguida, gravei um programa semanal para o canal no YouTube. Por volta das 18h, fechei a agenda de compromissos do dia seguinte confirmando, por WhatsApp, a minha participação em um evento importante. O que nenhum de nós imaginava é que, somente 48 dias depois, voltaríamos a nos falar!


    Mas, voltando ao momento do infarto, o que me contaram foi que, ao final da partida, por volta da meia-noite, de repente, eu caí no gramado e comecei a ficar desfigurado. Os amigos que estavam presentes logo perceberam que não se tratava de algo simples, mas não sabiam como agir e começaram a discutir qual seria a melhor ação naquele momento. Ligaram para o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), que opera em São Paulo. Mas, definitivamente, aquela não seria a melhor opção diante da gravidade da emergência.


    Um funcionário do campo de futebol, responsável pelo expediente naquele horário (a quem sou profundamente grato), avisou que havia uma nova Unidade de Pronto Atendimento (UPA) bem próxima ao local.


    É importante ressaltar que há uma diferença entre ter um infarto e ter um infarto com parada cardiorrespiratória (PCR). Uma pessoa pode sentir uma dor no peito, procurar um hospital, receber um diagnóstico de infarto e iniciar um tratamento; mas, no caso de uma PCR, há uma luta contra o tempo. Cada minuto é crucial para evitar sequelas.


    Já haviam se passado oito minutos — tempo demais para quem está sem batimentos cardíacos e oxigenação no cérebro. A informação é que, a essa altura, eu já estava completamente roxo, e a situação era gravíssima.
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    Bispo Jadson Santos


    Começamos a jogar às 10 da noite, como fazíamos todas as terças-feiras e, no último jogo, meu time perdeu e eu fui para o carro esperar o Bispo Adilson. Costumávamos jogar até a meia-noite, mas nos deram mais 5 minutos. Quando deu 00h04, o Bispo Adilson caiu e um amigo que estava perto perguntou se ele estava se sentindo bem. Não houve resposta. Foi então que correram até o carro onde eu estava.


    “BISPO JADSON! BISPO JADSON! BISPO ADILSON ESTÁ PASSANDO MAL!”


    Eu corri.


    Quando chegamos lá, ele havia tido uma convulsão e estava ficando roxo muito rápido. Alguém sugeriu que chamássemos uma ambulância, só que ia demorar muito. Então, em meio àquela agitação toda, decidimos trazer o carro até o campo para tirá-lo dali; porém, não sabíamos onde ficava o hospital mais perto.


    Quando estávamos saindo, um rapaz pulou na porta do carro e disse:


    “Tem uma UPA aqui perto! É menos de um minuto!”


    Era uma unidade nova e nenhum de nós sabia da sua existência.


    O rapaz foi do lado de fora do carro. O Lucas estava no banco da frente e eu mais um pastor, no banco de trás. O bispo não respondia.


    “Jesus, não deixa ele ir. Não leva ele. Tenha misericórdia. Aja aqui!”


    Porém, o bispo continuava desfalecendo e, diante daquela situação, a conclusão era só uma: ele morreu!


    Enquanto isso, o rapaz, agarrado à porta, gritava:


    “Vira à direita... à direita... à direita!”


    Apenas três esquinas e chegamos à UPA em menos de um minuto. O atendimento foi imediato. O problema foi que ele já tinha ficado oito minutos no campo.


    Enquanto os outros oravam, eu liguei para o Bispo Renato, que rapidamente se deslocou até a UPA com sua esposa, Cristiane.


    Era 00h13 e o Bispo Adilson ainda não tinha recobrado a consciência, apesar das tentativas dos médicos de reanimá-lo. A gente não podia ficar lá dentro; só o filho pôde entrar. Então, ficamos orando do lado de fora.


    Nessas horas, cada minuto parece uma eternidade.


    — E aí? Algum sinal? Aconteceu alguma coisa?


    — Não. Até agora, ele não voltou — respondeu a enfermeira pela “milésima vez”.


    “Ele não voltou...” Quer dizer, se ele não voltou, é porque ele... morreu.
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     Lucas


    O jogo estava quase acabando quando eu fui me trocar. De repente, veio alguém correndo e gritando:


    “Bispo Adilson tá passando mal!”


    Eu larguei tudo e fui lá ver o que tinha acontecido. Na hora, pensei que ele tinha tido náuseas ou sofrido algum ferimento — ou outra coisa desse tipo.


    Quando cheguei perto e vi meu pai naquele estado, lembrei de uma aula sobre massagem cardíaca. Sabia que a manobra podia ser agressiva e até quebrar costelas — o que, de fato, aconteceu onde ele foi socorrido. Ele teve uma costela fraturada e o pulmão perfurado. Agora, entendo por que dizem que médicos preferem não operar os próprios familiares.
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